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O ENSINO DE CIÊNCIAS DA NATUREZA NO ESTÁGIO SUPERVISIONADO DO CURSO DE PEDAGOGIA: Uma chamada para a construção coletiva de novos conhecimentos  
Palavras-chave: Estágio Supervisionado, Ensino de Ciências, Pedagogia e Construção coletiva. 



Esta pesquisa expõe os resultados obtidos no Estágio Curricular do Curso de Pedagogia, da Faculdade de Educação na Universidade Federal de Goiás, que proporcionou as vivências pedagógicas, pelo processo de investigação e interpretação, no espaço social de construção do conhecimento. O trabalho relata as experiências obtidas, na execução do projeto de Ensino e Aprendizagem com o titulo: “A produção de resíduos em excesso e seu impacto na preservação da natureza”, realizado na E. M. Prof. Moacir Monclar Brandão, instituição conveniada com a UFG, para realização do Estágio Curricular obrigatório. 



O estágio curricular tem como objetivo proporcionar aos estudantes a aproximação com o mundo do trabalho, através do processo de investigação e interpretação, no espaço social de construção do conhecimento (a instituição escolar), visando o desenvolvimento e aperfeiçoamento de sua formação política, técnica, cultural, científica e pedagógica. Se constituindo como prática social historicamente situada antes de ser uma prática pedagógica. É importante destacar que sua prática não se constitui como trabalho profissional, mas sim como um procedimento didático-pedagógico, que contribui de forma incisiva na formação e profissionalização docente. 



É essencial que o estudante participe de um processo de reflexão e análise crítica sobre a docência, para tal o estágio obrigatório se respalda em contextualizar e problematizar a realidade do campo de estágio em seus diversos aspectos, seja socioeconômico, a infraestrutura, os recursos disponibilizados e até a organização administrativa e pedagógica. Outrossim, é a elaboração e avaliação do projeto educativo, em que os estudantes devem identificar problemas e desafios reais, promovendo soluções práticas e reflexivas, se dispõe em criar, implementar e avaliar um projeto educacional.



Logo, é imprescindível a formulação de um estágio que não seja apenas uma experiência prática, mas que também envolva uma análise crítica e reflexiva da profissão docente, promovendo um aprendizado profundo e interligado. O estágio vai muito além de um simples cumprimento de exigências acadêmicas. Ele é uma oportunidade de crescimento pessoal e profissional. Além de ser um importante instrumento de integração entre universidade, escola e comunidade. Dessa forma, desenvolvemos o tema com propostas que proporcionam o questionamento, a investigação e a participação ativa dos alunos nesse processo de produção do conhecimento, sustentado na Pedagogia Histórico-Cultural de Vigotski (In: Costa e Ferreira, 2011) e na perspectiva crítica de Paulo Freire (1979). 



Tendo em vista a responsabilidade docente na formação integral de sujeitos críticos e atuantes na sociedade, o objetivo central deste trabalho foi debater sobre a conscientização ambiental através da interdisciplinaridade entre os conhecimentos científicos, geográficos, históricos, linguísticos e sociais. Por meio de iniciativas como a contação de histórias, atividades impressas, artísticas e exposições culturais de materiais por eles produzidos (como o cartaz e as lixeiras da coleta seletiva), considerando os ritmos de aprendizagem e a assimilação dos conteúdos cognitivos.



Realizamos uma proposta visando dar continuidade ao que já havia sendo construído com os alunos pela professora regente, nesse contexto, analisando as problemáticas nas questões ambientais e linguísticas propomos a temática da geo-história com o titulo: “A produção de resíduos em excesso e seu impacto na preservação da natureza”. Um tema de fundamental importância, pois advém de uma demanda averiguada no convívio escolar durante o período de observação. 



A proposta fundamentada na interdisciplinaridade, que na vertente do saber científico exploramos conceitos como a água, a decomposição de materiais, os processos que decorrem em poluição e seus efeitos na saúde humana e no ecossistema que podem levar até mesmo a extinção de algumas espécies, e causar doenças graves no ser humano. No saber geo histórico analisamos a evolução do nosso próprio consumo ao longo do tempo, as diferentes formas de produção e descarte de resíduos, e os impactos ambientais de cada época levando em consideração todo o processo evolutivo das tecnologias. 



Durante o trabalho com os conhecimentos linguísticos, nos momentos de expressar opiniões e construir textos sobre temas relacionados ao meio ambiente, utilizamos uma linguagem clara e objetiva; junto a isso a leitura e interpretação de textos que são o caminho para desencadear uma futura leitura do mundo, para tal usamos o conteúdo literário da obra “Dois passarinhos”, de Dipacho (2015). Quanto ao aspecto social promovemos a discussão sobre a responsabilidade individual e coletiva na construção de um futuro mais sustentável, incentivando a participação em ações de conscientização e transformação social reconhecendo a importância da natureza e a necessidade de participar como sujeito ativo desta causa desde as pequenas ações, como o processo de reciclagem apresentado a eles na construção de uma lixeira com papelão. 



Além disso, em vista dos diferentes níveis de leitura e escrita observados, propomos a realização das atividades de maneira coletiva e em duplas, visando a socialização e interação dos estudantes e seus conhecimentos, de forma que um auxilie o outro em suas dificuldades, como já analisado por Vigotski (1991, p.61) em suas pesquisas, na qual ele afirma que “o aprendizado desperta vários processos internos de desenvolvimento, que são capazes de operar somente quando a criança interage com pessoas em seu ambiente e quando em operação com seus companheiros.” O referido projeto abordou a complexa relação entre o consumo humano e o meio ambiente, incentivando a reflexão crítica sobre os hábitos de consumo e seus impactos na sociedade e no planeta, conscientizando os alunos sobre a necessidade de contribuir para uma sociedade mais solidaria e uma atuação autônoma em nossas ações. o professor assume o papel de mediador para a construção do conhecimento que se dá principalmente pelas interações entre educador e educando, assim como, aos conhecimentos que já foram elaborados socialmente e que não precisam, imediatamente, serem substituídos por científicos, o adequado seria a reformulação processual levando a uma ampliação dos saberes das crianças. Pensando nisso, é fundamental o uso de uma linguagem acessível a todos os alunos, para que a compreensão do conteúdo alcance o máximo possível, senão a todos. 



O projeto foi desenvolvido através de atividades diversificadas, como: pesquisas em grupo, debates e levantamentos, atividades práticas, exposição dialogada do assunto e produção de materiais didáticos (cartaz, lixeira com materiais reciclados etc.). A abordagem interdisciplinar adotada favoreceu uma maior articulação entre teoria e prática, tornando o aprendizado mais dinâmico e contextualizado. Por meio de debates, análises de textos e atividades interativas, foi possível instigar a curiosidade das crianças de forma que estas puderam relacionar os conteúdos trabalhados em sala de aula com suas vivências cotidianas, o que fortaleceu o engajamento, a participação ativa e o diálogo no projeto mostrando que “A existência humana é, porque se faz perguntando, à raiz da transformação do mundo. Há uma radicalidade na existência, que é a radicalidade do ato de perguntar” (Freire; Faundez, 1985, p. 51). 
Considerações finais



O Estágio Supervisionado é um ambiente de aprendizado compartilhado e coletivo, que visa consolidar a relação entre teoria e prática, de modo a ampliar o olhar e consolidar a formação docente. A realização e execução do projeto de ensino e aprendizagem: “A produção de resíduos em excesso e seu impacto na preservação da natureza”, foi extremamente importante para nossa formação inicial e continuada. Compreendemos que o ensino não consiste na transferência de conhecimento, mas nas possibilidades criadas para a produção e/ou construção de novos conhecimentos de forma coletiva. 



Essa vivência contribuiu significativamente para o aprimoramento de nossas habilidades pedagógicas e para a nossa formação como educadoras. Assim como esperamos ter contribuído para a vida das crianças fazendo com que os conhecimentos adquiridos durante o projeto sirvam como base para as suas futuras ações incentivando a implementação de práticas mais sustentáveis e a conscientização de todos sobre a urgência da preservação ambiental. Neste sentido, reforçamos que embora seja um grande desafio, existem soluções viáveis e eficientes através da responsabilização conjunta, seja no nível individual, empresarial ou governamental. 



Concluímos constatando que o estágio supervisionado obrigatório do curso de pedagogia, colaborou significativamente na construção de nossa identidade docente em formação, ampliando nossa visão sobre o campo de atuação escolhido e fortalecendo o interesse e efervescente amor pela área educacional ao ver a importância de cada detalhe no processo de ensino-aprendizagem e da tomada de decisões. Estamos mais confiantes para seguir nossas trajetórias e atuar perante os desafios, com uma base sólida de conhecimentos e experiências para entender a dinâmica do ambiente escolar, que é extremamente rico, complexo e desafiador.
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